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R o u g e s 
»— Alors , v o u s n o u s quittez ? 
•̂— Il le faut b ien , h é l a s ! 
— J'en s u i s au désespo ir . 
— Et moi , donc ! Ah, m o n v i e u x Pau l -

L o u i s , la vo i l à b ien , l 'Ad-mi-nis-tra-t ion, la 
v o i l à b ien ! El le ne tient c o m p t e ni d e s ser­
v i c e s rendus , n i i 'es s a i s o n s . L'idée lui prend 
de v o u s expéd ier de Lille à L y o n , de Q u i m -
p e r c o r a n t i n à Foui l ly - les -Oies , — oust ! el le 
v o u s emba l l e c o m m e u n paquet de l inge sa le , 
qu'il f a s s e c h a u d ou qu'il f a s s e froid. On n'a 
p a s le droit à la m o i n d r e r o u s p é t a n c e . 

Et m o n inter locuteur , e n qui v o u s a v e z 
c e r t a i n e m e n t d e v i n é l 'ancien chef de la Sû­
r e t é l i l loise, le g r a c i e u x autant que s v e l t e et 
d i s t i n g u é c o m m i s s a i r e Boi l lerault , e x h u m a 
du fin fond de s e s entra i l l es u n soupir u dé­
coiffer un g e n d a r m e . 

J'étais é m u : 
— On n e v a p a s se quitter c o m m e ça, he in 

m o n v i e u x ? 
— Je v e u x b ien accepter un verre , m a i s 

s u r le pouce . 
— Moi. je v o u s offre u n b a n q u e t ! 
— Oh ! non , je n'ai p a s le t e m p s . S o n g e z , 

m o n cher , qu'il m e faut l iquider t o u s m e s 
d o s s i e r s , faire de s v i s i t e s , e n v o y e r d e s car­
t e s , préparer m e s m a l l e s , e t c . . 

— B a s t ! une d e m i - h e u r e de p lus ou de 
•moins . . . 

— Tout de m ê m e ! 
— Al lons-y . 
En que lques e n j a m b é e s n o u s f û m e s a s s i s 

d a n s u n cabinet part icul ier du • Cheval-qui-
botte ». 

Le hors-d'eeuvre fut triste . 
Le plat de r é s i s t a n c e p a s ga i d a v a n t a g e . 
— O n dirait de la v a c h e ! fit Boi l lerault e n 

ingurg i tant l e dern ier m o r c e a u d 'un v a s t e 
beef teack. 

— Je cro i s que c'est du v e a u . 
— Et c o m m e d e s s e r t à c e s m e s s i e u r s , cr ia 

Marie , la s e r v a n t e , e n m o n t r a n t s o n m u s e a u 
t a c h é de suie , d a n s l ' entrebâ i l l ement de In 
porte . 

— U n e poire ,M. Boi l lerault ? 
— V a pour u n e poire. Je m ' e n s u i s tant 

,offert de poires , à Lille, qu'une de p l u s . . . 
C'était l ' instant d e s r é v é l a t i o n s , l 'heure 

p s y c h o l o g i q u e o ù le c h r o n i q u e u r al lait rece-
.voir a u centuple le prix de s e s l ibéral i tés . 

— Contez-moi donc ça, irisinuni-je, l'oeil 
a v i d e et l'oreille ouver te c o m m e m o n riflard 
s o u s l 'averse . 

— A h ! tout n'est p a s r o s e d a n s le m é t i e r 
de « flic » m a i s il y a q u a n d m ê m e de b o n s 
r n o m e n t s . 

11 s ' interrompit . . . 
— Si qu'on prendrai t u n picolo ? Cette b ière 

e s t fade. 
— Soit ! un picolo. 
M. Boil lerault m e v e r s a et s e v e r s a la forte 

r a s a d e , pu i s il poursu iv i t : 
— V o u s ne saur iez croire c o m b i e n il y a 

de g e n s b ê t e s . 
— Il y a bien a u s s i d e s g e n s b o n s . 
— B e a u c o u p p lus de g e n s bê te s que de j a m ­

b o n s d a n s toutes l es c h a r c u t e r i e s d e s F l a n ­
d r e s . Ainsi , cro ir iez v o u s que , d a n s la Haute , 
o n s ' imag ine que la Sûre té est faite p o u r ren­
s e i g n e r l e s m a r i s s u r l e s a l l é e s et v e n u e s de 
l eurs f e m m e s et vice-versa ? 

— P a s poss ib le I 
— Il m'est arr ivé mi l l e fois de le c o n s t a t e r . 

S i je n'étais tenu par le secre t p r o f e s s i o n n e l , 
je v o u s e n contera i s de drô le s ! M a i s je m e 
r é s e r v e pour a p r è s m a retraite . 

— V o u s écr irez v o s m é m o i r e s ? 
— Ça ! Est -ce que Goron , M a c é , A n d r i e u x 

n'ont p a s écrit l es l eurs ? L e s m i e n s seront 
p lus i n t é r e s s a n t s . V o u s verrez , v o u s v e r r e z ! 

— N e pourrais- je p a s e n avoir u n a v a n t -
goût ? 

— P a s m è c h e , m o n v i e u x . Qu'il v o u s suf­
fise de s a v o i r que n o u s n e v o l o n s p a s n o t r e 
argent . A l lons , il e s t l 'heure de fller. 

— Et le café ? 
— Oui, u n café , m a i s na ture . 
—Quel le sobr ié té , chef ! 

— D e c h a m e a u , m o n cher . 
— Dites -moi a v e z - v o u s b e a u c o u p d 'arres ­

ta t ions arbi tra ires s u r l a c o n s c i e n c e ? 
— Autant que de c h e v e u x s u r le c o u v e r ­

cle, m a i s c'est a u s s i léger. V o u s m ê m e , p o u r 
citer u n e x e m p l e . . . 

Et s e r e n v e r s a n t e n arr ière , l e s m a i n s join­
t e s s u r s o n bedon de m o i n e , a v e c u n rire dé 
parfait scept ique , m o n hôte m e r a p p e l a q u ' ^ 
m o n d é b a r q u e m e n t de Marsei l le , je ne d u s 
m a l iberté qu'à n o s a n c i e n n e s re la t ions . 

— A h ! conclut-i l , je regret te tout de m ê m e 
de ne p a s v o u s avo ir fait c o u c h e r a u bloc . 

* - T r o p a i m a b l e ! v 
— B a s t ! ç a forme le carac tère et puis on 

n'en m e u r t pas . Ça v o u s appren d la pat i ence . 
Tenez , rappe lez -vous l e s a n a r c h o s que j'ai 
'«nus tout un jour, par cra in te qu' i ls fissent 
jauter le T z a r ? 

— Oui, Je m e s o u v i e n s . Il v o u s fallait 
avo ir l'air de faire du zèle . M a i s v o u s fûtes 
b ien i m p r u d e n t et v o u s le p a y e z aujourd'hui . 

— Je n e c o m p r e n d s p a s ? 
— Ça ne m'é tonne p a s ! V o u s a v e z je té 

Votre filet policier au g r é de v o s c a p r i c e s , 
n a r q u é a l 'encre r o u g e de b r a v e s g e n s i n c a ­
p a b l e s de nuire . D a n s le ta s , i l s ' en e s t trou­
v é qui ont rej imLé ot, m a foi, v o t r e . . . a v a n -
j tement . . . 

— YJDU» c r o y e z ? 
— J'en s u i s sûr. 

Une vieille femme é 
— 7? tma p o u r t a n t a v e c e u x d>me poli­

t e s s e ! 
— N' importe , i l s l 'ont t r o u v é e plutôt m a u ­

v a i s e et, u n e fois l ibres , i l s ont rué . Moi, si 
j ' a v a i s é té le g o u v e r n e m e n t a u l ieu de v o u s 
e x p é d i e r à L y o n , je v o u s a u r a i s . . . 

— F e n d u l'oreille ? 
— H u m ! 
— M o n c o n v i v e s e l e v a et partit e n m e 

l a i s s a n t e n face d j l 'addition, n o n point s a n s 
m ' a r o i r jeté u n c o u p d'oeil c h a r g é d'électri­
c i té foudroyante . 

— E h b ien , M. Pau l -Lou i s , q u ' a v e z - v o u s 
donc à h u r l e r ? O n v o u s e n t e n d depu i s le 
presbytère . ' 

Je m e frottai l e s y e u x . 
r - Quel le h e u r e est-i l donc ? 
— M o i n s c inq ! 
. . . V o u s a v e z c o m p r i s que j 'ava i s fait u n 

m a u v a i s r êve . M a i s c'est égal , il y a des rê­
v e s qui se rapprochent s i n g u l i è r e m e n t de la 
réal i té , et M. Boi l lerault que l e s r e g r e t s de 
la bourgeo i s i e l i l loise a c c o m p a g n e n t à L y o n , 
m e p a r d o n n e r a d'autant p lus a i s é m e n t de l'a­
voir m i s e n c a u s e , ic i , q u e j 'eus au m o i n s , 
mo i , l'idée de lui offrir u n banquet . 

Cela dit, il n e m e r e s t e p lus qu'à m ' a s s o -
c ier à s o n a n c i e n p e r s o n n e l pour lui souha i ­
ter b o n v o y a g e et d e s t ré sors d ' indulgence 
a u p a y s de m a d a m e de F o u r v i è r e s ! 

—o— 
Mais , e n t r o n s d a n s le fai t -divers , n n'est 

que t e m p s . L e s b o n s m o r c e a u x n e m a n q u e n t 
d'ai l leurs p a s ce l te s e m a i n e . 

J'en a i de « r o y a u x » m ê m e , à v o u s serv ir , 
t a s de g o u r m a n d s ! 

Quoique a u c u n de v o u s ne f a s s e s o n réga l 
de l ' a l m a n a c h de Gotha, v o u s s a v e z t o u s que 
le roi de Serbie , A l e x a n d r e , fils ' ; Milan, o 
fait u n m a r i a g e d 'amour . 

Au g r a n d s c a n d a l e de la n o b l e s s e m o n ­
diale, A l e x a n d r e mi t r é c e m m e n t s a m a i n 
d a n s ce l le d'une d a m e d 'honneur , — l isez 
d'une f e m m e de c h a m b r e , — de s a m è r e . 

Or, la l u n e de mie l s e r a i t déjà fondue , s i 
n o u s e n c r o y o n s la chronîqfle- S U B I U M R U B V ! 

E n effet, o n a n n o n c e que le petit A l e x a n d r e 
a y a n t a d m i n i s t r é u n e m a l t r e s s e rac lée à la 
re ine D r a g a , cel le-ci aurai t t en té de s 'empoi ­
s o n n e r ! 

P a u v r e D r a g a I El le p a y e c h e r s o n ambi ­
t ion ; et ce n'est p a s fini c a r lorsque l e s ro is 
s e m e t t e n t à c o g n e r s u r l eu rs f e m m e s , i l s y 
p r e n n e n t goût . 

N'al lez p a s cro ire c e p e n d a n t qu 'Alexandre 
de Serbie soit le type u n i q u e de l a brutal i té 
r o y a l e . . . 

S o n « c o u s i n » Henri , qui a é p o u s é la pe­
tite W i l h e l m i n e , re ine de Hol lande , ja loux 
s a n s doute d e s laur iers du ) i i serbe , v i ent 
d ' e s s a y e r a u s s i s e s p o i n g s de teuton s u r le 
d o s de l a g e n t e fillette qui a c o n s e n t i à lui 
c é d e r la moi t i é de s a c o u r o n n e . 

Il parai t que 'Wi lhe lmine tenai t trop s e r r é s 
l e s c o r d o n s de la b o u r s e c o n j u g a l e et c o m m e 
s a Majes té a g r a n d s b e s o i n s de cap i taux , 
— (pour cec i o u pour ce la , ça n e v o u s re­
g a r d e p a s !) — el le a fouail lé s a roya le épou­
s e c o m m e u n charret ier , i r r e s p e c t u e u x de la 
loi G r a m m o n t , le ferait d'une m u l e ré t ive . 

N'est -ce p a s qu'i ls vont b ien les d e r n i e r s 
ro i s que la Révo lu t ion a l a i s s é s debout ? 

Autrefo is , i l s d e s c e n d a i e n t d a n s l 'arène , 
m a i s c'était a u m o i n s pour d e s r a i s o n s -che­
v a l e r e s q u e s . 

Aujourd'hui , i l s copient A l p h o n s e m é c o n ­
tent de s a « m a r m i t e ». 

<( N o b l e s s e n'obl ige p lus ! » 
—o— 

A propos de v o i e s de fait, il m'ent a r r i v é de 
p a s s e r par là et il m'en a m n e cuit . 

U n soir , m e t r o u v a n t par acc ident a u mi­
lieu d'une réun ion nat iona l i s te , t e l l ement si­
l enc i euse qu'on aurai t e n t e n d u voler u n pa-
n a m i s t e , je m e la i s sa i a l ler à p o u s s e r u n for­
m i d a b l e : 

— V i v e la Socia le ! 
Ça coupe la c h i q u e au sous -Coppée qui s e 

rinçai t la da le de pér iodes . 
— Cochon ! hur la m o n v o i s i n de droi le . 
— Va-nu-p ieds ! reprit ce lui de g a u c h e . 
L'épi thète de « c o c h o n » m ' a v a i t plutôt 

f latté car, pour cet a n i m a l s i i n j u s t e m e n t cri­
t iqué, je professe l ' admirat ion de Monse l e t . 

M a i s , « va -nu-p ieds ! » 
M o n s a n g n e fit qu'un tour. Je m e levai , 

m o n a d v e r s a i r e s e leva . Et c o m m e il fa i sa i t 
demi- tour , pour év i t er m o - seu l p o i n g va l ide 
m a i s n e r v e u x , je lança i d e x ' r e m e n t m o n 
pied e n bo i s d a n s s e s f o n d e m e n t s . 

Il fit : 
— « O h l la, l a ! . . . » 
Je p a s s a i e n correc t ionne l l e que lque t e m p s 

a p r è s . 
— V o u s ê t e s a c c u s é d'avoir frappé s ens i ­

b l e m e n t le n o m m é X . . . R e c o n n a i s s e z - v o u s 
le fait ? 

— Oui , m o n p r é s i d e n t 1 
Q u ' a v e z - v o u s à dire p o u r vo tre d é f e n s e ? 
Ceci : X . . . - m ' a v a i t trai té de va -nu-p ieds . 

J'ai vou lu lui faire vo i r que j 'é ta is c h a u s s é ; 
et, c 'est pour ça , que lui ai e n v o y é m a botte 
a u . . . 

— M a i s il n 'a p a s d'oeil par l à ! 
Il y a tout de m ê m e le « s e n t i m e n t 1 » 

J'ai obtenu hu i t j ours e t d e s d o m m a g e s - i n -
térête . , 

—o— 
Je n e m e p l a i n s p a s . 
Et pourquoi m e pla indrais - je 1 
E s t - c e que , s o u s pré tex te d 'entrave* d la 

liberté du travail, l e s m i n e u r s g r é v i s t e s ne 
s o n t p a s p l u s m a l trni tés q u e je n e l e fus ? 

U n g r é v i s t e vo i t p a s s e r u n « rouffion ». Il 
c r a c h e p a r - d e s s u s s o n épaule . Crac 1 o n l 'em­
bal le — c o m m e dirait Boi l lerault . — et i l e n 

^attrajje swr d e u x m o i s . 

C e a t b e a u l a Juatfce I.. . 
Tout de m ê m e , je m e d e m a n d e à p r o p o s 

des m i n e u r s , à quel le pe ine o n v a b ien c o n ­
d a m n e r l e s 2 * c h e v a u x qui ont pria l a fuite 
s u r u n c o u p de sifflet de la locomot ive . 

V o u s n e c o n n a i s s e z p a s l 'histoire ? On la 
détai l le p lus loin ; m a i s l a vo ic i e n d e u x 
m o t s : 

— R e n t r a n t de patrouil le d a n s les' m i n e s , 
24 h u s s a r d s s a u t è r e n t de l eurs m o n t u r e s 
pour s e refaire l e s j a m b e s . A cet ins tant , pas ­
sai t u n tra in do. . t la locomot ive , siffla a v e c 
u n e p e r s i s t a n c e c a p a b l e d ' émot ionner u n ftne 
o c c u p é ù m a n g e r de l 'avoine a v e c u n e four­
chette . 

L e s 24 c h e v a u x pr irent a u s s i t ô t l a fuite, 
c a m p a n t l à l eurs h u s s a r d s . 

On l e s a r e t r o u v é s u n peu partout. 
P a u v r e s b ê t e s ! Je d e m a n d e pour e l l e s l'in­

d u l g e n c e du g é n é r a l A n d r é . 
S'il y a que lqu'un à punir e n cet te a v e n ­

ture, c'est . . . la l o c o m o t i v e toute s eu le qui a 
o s é s e p e r m e t t r e de siffler l e s m o n t u r e s de 
l 'Armée . 

— N'es t -ce p a s ton av i s , Coppée ? 
Car s i on la i s sa i t l e s l o c o m o t i v e s s e m ê l e r 

à la polit ique, ça e n sera i t v i t e fini de l a 
« Patr ie F r a n ç a i s e ! » 

Méditez s u r c e c a s , m e s frères ! Moi, je 
v a i s p u r g e r m e s « huit j o u r s ». 

L a s e m a i n e procha ine , je v o u s dirai « l e s 
i m p r e s s i o n s d'un h o n n ê t e h o m m e e n pri­
s o n . » 

E v i d e m m e n t , ç a s e r a triste . P r é p a r e z v o s 
m o u c h o i r s . 

PAUL-LOUIS. 

LA POLITIQUE 

L'ARME AU PIED 
On annonce une reprise complète du trarail 

dans les divers centres houil lers du Pas-de-Ca­
lais et du Nord, si vivement agi tés ces jours 
derniers. 

nm-Drocourt ont repris c<mr«gea«i i i cn i le pV-
A Anzin où l'agitation avait revêtu un ca­

ractère particulièrement vif tout l e monde est 
rentré au travail. 

L'intervention d'Escalier, dé légué de la Loi­
re, en c e qui concerne la cessat ion de la grève 
partielle, a eu raison des plus l ég i t imes impa­
t i e n c e s . -

N o u s n o u s en félicitons pour l'intérêt même 
de la cause des ouvriers mineurs . 

Mais il nous est bien permis de faire remar­
quer que nous n'avons pas tenu un l a n g a g e au­
tre que celui du citoyen Escalier. 

N o u s avions dit, — et Escalier a répété après 
nous , — qu'une prise d'armes partielle irait à 
rencontre des intérêts de la corporation des 
travailleurs de la mine . 

Nous avions dit —et Escal ier a répété — que 
greffer sur les revendications généra les des 
revendications secondaires , c'était diminuer la 
portée de l'action à exercer. 

N o u s avions dit — et tout le m o n d e est au­
jourd'hui d'accord à ce sujet — que, seule , 'a 
Fédération avait qualité, en vertu des pou­
voirs qui avaient été dé l égués à se s membres , 
pour choisir l'instant de la cessat ion généra le 
du travail. 

Mais malgré la netteté de notre sent iment , 
maintes fois exprimé ; malgré que l 'événemen 
nous ait donné raison, nos publ icat ions , éma­
nant de sources divergentes puisque les meil­
leurs amis étaient divisés entre eux, ont dû 
heurter, s inon froisser, des suscept ibi l i tés . 

Il y a un moyen d'éviter pour ravenir ,ces sor­
tes de blessures t r i s superficielles, d'aille-ir» 
c'est que chacun se pénètre bien que dans un 
syndicat, la propulsion doit être concertée et 
générale pour être efficace. 

Si les uns tirent à hu» et les autres à dla, 
fatalement, on \-ersera dans l'ornière. 

La leçon de choses qui se d é g a g e de la 
période, maintenant c lose, des grèves ou des 
surexcitations partiel les , c'est que e n dehors 
de l'union intime de toutes les unités syndica­
les , sect ions et individus, il n'y a pas , il ne peut 
pas y avoir d'espoir de succès pour le prolé­
tariat. 

Nous ne triomphons pas de cette constata­
tion indéniable. N o u s nous en réclamons seu­
lement comme de la plus é loquente justifica­
tion qui soit de notre attitude. 

Mais ce n'est p a s une ra ison parce que les 
ouvriers, partis trop vite, ont remis Parme au 
pied pour que leurs adversaires sonnent l'hal­
lali. 

Leurs revendications demeurent entières et 
ils sauront l es faire valoir. 

Inutile d'ajouter que notre concours ne leur 
fera pas défaut s i , c o m m e nous en aVons la 
certitude, leur action est désormais unie et 
concertée. 

. G. S I A U V E - E V A U S Y . 

DEPOPULATION 
Les Pères conscrits, pris d'un zèle tardif, 

partent de nouveau en guerre contre la dépo­
pulation que constatent les statistiques. Le 
nombre des citoyens diminue chaque jour en 
France, alors qu'il augmente dans les autres 
pays. C'est la décadence fatale, irrémédiable. 
Et M. Bernard, sénateur, soutenu par un cer­
tain n o m b r e de ses collègues, après avoir 
reconnu que ce n'est qu'en augmentant la na­
talité que nous conserverons notre rang dans 
le monde, indique pour atteindre ce but di­
vers remèdes, entre autres l'impOt sur les 
célibataires. 

Ils en ont de bonnes, nos pères conscrits ! 
Vraiment, ne serait-il pas plus pratique, 

a v a n t de songer à augmeter la natalité, de 
chercher à diminuer la mortalité T 

Il est faau: de constater que dans celte 
courte A la reproduction, nos bourgeois arri­
vent bons derniers. 

Les familles riches s'abstiennent soigneuse­
ment d'avoir olus d'un entant. Il nejaulpas^ 

ranglée à Arques 

HOS DÉPÊCHE 
m ceter rhéritage et éttperter la richesse 
ac Use sur plusieurs tètes. 

cette seule idée, l'instinct de propriété de 
la isle se révolte. Avoir des enfants qui se­
ra nt obligés de travailler ! Voyons, y son-
gt vous ? El l'unique rejeton est dorloté, en­
ta -é de soins précieux, logé dans de riches 
dt leures. 

'ans les rues des faubourgs, les marmots 
g: uillent et crient. Le peuple fait des en-
fa ls et dans les logements sans air et sans 
h tière, ils s'entassent et s'étiolent guettés 
p l'alcool et la tuberculose quand ils ne 
m urent pas au berceau. La chair à travail 

souffrance n'rnguièle que médiocrement 
sénateurs qui se soucient b ien de lui don-
les demeures saines et les nourritures 

réhnfortantes dont elle aura i ! beso in . 
Mons, bon peuple, fais des enfants, les 

jsrgeois en veulent pour dé fendre la sainte 
[trie et la Propriété non moins sainte. Fais 

enfants, on te les prendra ensuite pour 
enrégimenter dans les u s i n e s ou les ar-

'es. Tu auras la peine de les nourrir et de 
élever et c'est tout ! 

fne lettre de M. Duclaux 
~~~~" 

M. D u c l a u x , le s a v a n t d irec teur de l 'Institut 
Pasteur, v i ent d 'adres ser la lettre s u i v a n t e à 
l'en d e s m e m b r e s du conse i l a c a d é m i q u e de 
D j o n , qui doit juger le p r o f e s s e u r H e r v é pour 
saa article Aux Con.scrifs ,publié d a n s le P i o u -
pfcu et sur lequel le jury de l 'Yonne s 'est dé jà 
prononcé , c n m m e o n le sai t , par u n verdic t 
d'acquit tement : 

M o n s i e u r et cher collègue. 
Permettez-moi de vous dire, au risque d'a­

voir l'air de me mêler de ce qui ne me regarde 
pas, mon sentiment d'universitaire au regard 
de M. Hervé, qui va comparaître devant vous. 
Si j'avais l'honneur d'être son juge, je l'ac­
quitterais haut la m a i n , et sans hésiter... Ce 
n'est pas que fe p a r t a g e toute» ses idées poli­
tiques. Si je souliaile, comme lui, la suppres-

pas par les mêmes moyens. Mais, pas plus 
que lui. je ne transplante mes opinions poli­
tiques SUT le terrain universitaire, le seul ac­
cessible à un conseil universitaire. Pour f a c -
quitter, tl me suffirait de savoir que sa vie 
privée est irréprochable et que son enseigne­
ment est v i v a n t et goûté. 

Je me figure bien que cet enseignement 
n'est pas absolument conforme d l'esprit des 
programmes officiels, qui en sont encore à 
S o n n e r la première place ù l'histoire des mai­
sons régnantes, des grands généraux et des 
grandes victoires et où le peuple n'apparit 
qu'à la façon des comparses sur la scène 
dun théâtre. Je présume qu'il infuse u n sang 
n o u v e a u dans ces conceptions monarchistes 
el vieillottes et que c'est parce que Con sent 
un homme derrière le professeur que ce pro­
fesseur e s t s i g o û t é . Mais je ne vois pas quel 
intérêt peut avoir l'Université à supprimer 
ces soldats d'avant-garde, ceux qui pressen­
tent les programmes de demain. 

Dans l'exposition des Frères des Ecoles 
chrétiennes en 1900, il y avait, paratt-il, des 
cahiers d'enseignement que M. Buisson au­
rait p u c o n t r e s i g n e r , t a n t Us étaient remplis 
d idées libérales. Au lieu de traiter en brebis 
galeuses leurs auteurs, on leur avait fait pla 
ce aux yeux de tous : pour u n peu, je dirais 
qu'on s'en était paré. L'Université vise-t-eUe 
d être u n e c o n g r é g a t i o n m o i n s libérale que 
celle de la rue OncUnot ! C'est la, sous les es­
pèces de M. Hervé, la question que vous avez 
4 juger. 

Veuil lez agréer, Monsieur el cher collègue, 
[exvression de mes sentiments de solidarité 
tt de cordialité. 

E. D U C L A U X . 

(Par Services Téléphoniques Spéciaux) 

ÉCHOS ETJOUVELLES 
Pendant que le roi Victor Emmanuel visitait 

l'hôpital militaire de Naples, un caporal lui a 
présenté une supplique. Le roi l'a acceptée mais 
a fait infliger au caporal huit jours de salle de 
police pour n'avoir pas observé la voie hiérar­
chique. 

Et dire que des feuilles mercenaires osent en­
core parler de l'âme magnanime des rois, poux 
de la société ! 

—o— 
Une énorme quantité de rats vient d'élire do­

micile sur la Butte Montmartre, dans la partie 
comprise entre la rue Caulaincourt, la rue et 
l'impasse Girardon. 

Cette invasion de la gent trotte-menu a pris 
des proportions telles que la municipalité s'en est 
émue et que des affiches ont été placardées, dans 
le dix-huitième arrondissement, qui invitent les 
habitants à détruire par tous les moyens en leur 
pouvoir les malfaisants rongeurs, propagateurs 
éventuels d'infection. 

tin intervention diplomatique vient d'obliger 
un tailleur des boulevards à faire disparaître de 
sa vitrine un portrait de Mlle Cleo de Mérod3, 
représentée le bras droit cerclé d'un bracelet au-

3uel était suspendu un cachet rouge aux armes 
e Belgique. 

—o— 
Le Shah de Perse est cité en conciliation de­

vant le juge de paix du 9e arrondissement, pour 
le 30 avril prochain — en raison des délais de 
distance — par une agence parisienne qui lui 
réclame 12,000 francs pour lui avoir servi, durant 
un an, toutes les coupures de journaux ou revues 
ayant parlé de sa visite en Europe, Mozaffer-ed-
Dtn offre ï,000 francs. 

Nouvelles à la Main 
En creusant un puits, M. Lampols trouve les 

restée d'un mastodonte ; une des dents est presque 
intacte «t pesé environ « n Wlog. 

— Un Idlog, s'est écrié Desétolies, ça doit être 
la dent qu'il avait contre sa belle-mère. 

— Tu me trompes tous les jours, l^online t 
— Que veux-tu f je suis cozpme lu serpent ; j ai-_!_ 

m e à changer de peau. 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
SEANCE DU MAT1S 

La séance est ouverte à 0 heures, sous la pré­
sidence de M. AYNARD. Très peu de députes dans 
la salle. 

La marine marchande 
On reprend la discussion de la marine mar­

chande. 
La commission propose une transaction consis­

tant à réduire à 0 fr. 50, au lieu d'un franc, la pri­
me des voiliers de plus de 800 tonneaux. 

Cette transaction est adoptée. 
ANT1DE BOVEH propose de supprimer un cin­

quième de la prime aux navires tuant plus de 18 
nueuds. 

L'amendement combattu par MM. RIELXIER, 
TH1EFFRY et MILLERAND est rejeté par IU f o i z 
contre Sti. 

L'ensemble de l'article S est adopté. 
-ADEXAT et CARNAUD présentent un amen­

dement tendant à allouer aux marins un cinquiè­
me de la prime. 

MILLERAND fait observer que les armateurs 
pourraient abaisser les salaires de 5 pour cent. 

Après un échange d'observations l'amendement 
est adopte par Si» uoix contre Ht, el fait l'objet 
d'un nouvel article. 

Sur l'article 4, ta commission, sur la demande 
de l'amiral MEUNIER, accepte que les navires 
touchant la Tunisie ne soient pas exclus du béné­
fice de la loi. 

M. GL'ILLAIN demande que le navire, qui dans 
un voyage au long cours, ayant pour point de 
départ ou pour terme, un port de France ou d Al­
gérie, cette escale dans les ports de Franco ou 
d'Algérie ait droit à la cnmpensaUon d'armement 
ou la prime de navigation. 

La commission accepte et la Chambre adopte 
t'amrndemenl par t$K c o i i contre #07. 

L'article 4 est adopté : on passe a l'article 5. 
La Chambre reiette par 2au voix contre 243 l a -

mendement BRINDEAU tendant a excepter de 
* la çompensauoii d'armement, les 

Bl.'seVont HratsésSpres ' îeur'cf t?-
quième année accomplie. 

La suite de la discussion est renvoyée a demain 
malin. 

La séance est levée à midi cinq. 

SEANCE DE L'APRES-MIDI 

L'Emprunt de Chine 
On reprend la discussion sur le projet d'em­

prunt. 
M. Gl'IEYSSE dépose un projet de résolution in­

vitant le gouvernement à faire connaître, dès 
maintenant, ù la commission du budget, les pièces 
et documents du rapport du générai Voyron, si­
gnalés comme contenant des preuves d'abus com­
mis par certaines personnalités catholiques afin de 
les ecarler de tout droit à porter leurs réclama­
tions devant la commission des indemnités. , 

LE PRESIDENT DU CONSEIL. — La Chambre 
est en présence de deux questions : 

1. Doit-elle voter un emprunt et quel sera le 
chiffre T Quels sont les réclamants, et quels sont 
les droits sur ces deux points? Les déclarations 
qui ont été faites par le gouvernement sont de na­
ture à donner satisfacuon à la Chambre. 

En ce qui concerne le second point, la commis­
sion qui sera instituée en vertu de l'article 3 sta­
tuera sur le principe et le montant de l'indem­
nité. C'est à elle qu'on remettra les documents 
pour établir le bien fondé de la créance. Nous re­
poussons donc la motion Guieysse. 

M. Gl'IEYSSE — Il s'agit de déclarer que les 
fauteurs de troubles seront déchus de tout droit. 

La motion Guieysse. mise aux voix, est repous­
sée par 424 uoix contre 190. 

LE NOUVEAU TEXTE DE U COMMISSION 
M. HUBBARD, rapporteur, présente un rap­

port verbal sur l'amendement de M. Klolz, qui a 
été renvoyé 4 la commission, et qui tend t réduire 
1 emprunt à 195 millions. 

— La commission, dit-il, a entendu l'auteur de 
l'amendement et, à deux reprises, le ministre des 
finances, qui lui a demandé de porter le chiffre 
de l'emprunt à 265 millions par l'adoption de l'a­
mendement de MM. Berthelot et Astier. 

En présence des instances pressantes du gou­
vernement, la commission s'est prononcée pour le 
chiure de 265 millions. 

Le rapporteur expose les modifications appor­
tées par la commission au projet primitif. 

« I.es frais de l'opéraUon ne pourront dépasser 
deux millions. L'état français devra être rembour 
se en première ligne de l'ensemble des dépenses 
qu'il a faites pour l'expédition (je Chine. La com­
mission mainlicnt l'obligation, pour les sociétés, 
d'être pourvues de la personnalité juridique ; or, 
pour pouvoir réclamer l'indemnité. les paiements 
faits aux indemnitaires ne pourront excéder les 
sommes fixées par le Parlement. 

La commission n'a pas adopté les amendements 
de MM. Dumont, Coûtant et Gauthier de Ctagny, 
mais son rapporteur a été autorisé tt mentionner 
dans le rapport que, personnellement, il a voté 
pour. 

M. t-ASIES demande le renvoi à huit jours pour 
étudier le projet. 

M. BERGER apmile celle demande. 
LE RAPPORTEUR. — I.a commission accepte 

le renvoi. 
LE MINISTRE DES FINANCES. — La discus­

sion parait avoir pris, dans les précédentes séan­
ces, une ampleur suffisante, pour que tous les 
membres de la Chambre aient leur opinion fa'.le. 

Cris : Non f non ! 
LE MINISTRE DES FINANCES. — Les modifi­

cations apportées par la commission du budget 
ne touchent pas au fond même du débat. En o n t 
cas, la Chai%bre, si elle ajourne la discussion, 
pourra se contenter d'un ajournement de quelqjss 
heures. 

Cri» divers : Oui 1 Oui I Demain ! 
M. BERGER. — Les modifications apportées au 

texte du projet obligent la Uiambre & suspendre 
la discussion jusqu'à l'Impression et à la distri­
bution du rapport. 

Le rapport, mis aux voix dans ces conditions, 
est prononcé, après pointage, par US voix contre 

LE PRESIDENT annonce que le texte-du rap­
port sera distribué dans quelques instante, 

La séance est suspendue à 3 h. 55. 
Bile est reprise a 4 h. 30. 

données «n présentai* m 
taire. 

La majorité de la commission s'est prononcé* 
pour le chiffre du gouvernement, mais, ajoute M 
rapporteur, j'ai personnellement voté contre c* 
chiffre et je maintiens mon vote pour dégager m* 
responsabilité. 

M. DE MUN estime qu'il est impossible de votel 
sur l'article 1 sans connaître l'avis du gouverne­
ment sur l'article 3 qui exclut certains indesaut-
t aires. 

M. WALDECK ROUSSEAU répend que le gou­
vernement s'est expliqué déjà nettement sur la 
f»omt de savoir si l'on ferait des distinct ions entre 
es indemnitaires. Le gouvernement a déclaré 

qu'il refusait de faire aucune distinction entre ses 
protégés. ,~. 

U entend suivre en Extrême-Orient la poliUqu» 
traditionnelle de la France. U assume tous .'es de­
voirs du protectorat, comme il en revendiqua tous 
les droits. 

Le président du Conseil ajoute qu'à ce débat sur 
l'Extrême-Orient sont venues se joindre d'au're» 
raisons moins lointaines. Quelques députés armi 
venus déclarer qu'ils ne voteraient pas remmnnit 
parce que nous n'avons pas leur confiance. IU ont 
raison. parce que nous ne renoncerons pas à n o i r e 
politique. 

Le ministre termine en sadressant à la n a f v 
rite républicaine à laquelle seule il demande s» 
confiance. • 

M. LE PRESIDENT met aux voix le chiure to 
plus élevé : celui de 265 millions. 

Ce chiffre est adopté par 293 voix contre 24». 

LE RAPPORT DU GÉIERAL VOYROM 
Une motion de Pelletan 

M. PELLETAN défend une motion ainsi conçue '. 
" La Chambre invite le ministre de us marine à 
conimtmtijurr d la commission du budget le rap­
port du général Voyron, daté de Pékin, 1er février. 
1901. > 

L'orateur dit que les faits énoncés dans ce rety 
-ort sont les éléments essentiels de 1 affectation 
des indemnités. Le général Voyron dégage né s 
soldats de beaucoup d'accusations, mais il établit 
des responsabilités que la Chambre doit connaîtra, 
car ce débat a été provoqué par l'interpellation 
Sembat. 

Il v a d'autant moins d'inconvénients à conv 
muniouer ce rapport que tout le monde le con­
naît. (Exclamations et rires'. 

Est-ce que tous les jours, des rapports oonfl-
dentiels ne sont pas communiqués à la commis­
sion du budget. 

S'il y a dans le rapport Voyron des parties qui 
ne sauraient être révélées sans dommage national, 
croit-on la commission du budget capable d* 
les publier T Mais - i l s agit de fautes individuaUa*< 
Ooamnent p—vinl «lias porter-atteinte à 1 1 M * * * B S 
national. (Applaudissements a l'extrême •gau­
che*. 

M. WAI.DECK-ROUSSEAU fait observer que la 
Chambre vient de rejeter une motion de M. 
Guieysse qui ne visait même pas le rapport du gé­
néral Voyron. 

Le gouvernement communiquera à la commis­
sion de contrôle tous les documents nécessaires à 
établir toutes les responsabilités. Mais le gouver­
nement ne peut communiquer un document con­
fidentiel, comme le rapport, sans méconnaître set 
devoirs. Si je cédais à de telles sommations, j * 
montrerai plus d'attachement pour le pouvoir 
et moins de souci de ne pas le diminuer. (Mouve­
ments}. 

Discours de Sembat 
SEMBAT monte à la tribune. 
— Il n'est pas vrai que M. de Laness&n. frajaB-

maçon, ait communiqué le rapport du général 
Voyron à ces autres maçons : Pelletan, Sembat 
et Viviani (Mouvements). 

La vérité est que trois jours encore avant ce de-
bât, le document était connu de tout le monde au 
ministère de la Marine (Exclamations). 

Ce rapport a d'ailleurs été demandé au général 
Voyron à la suite d'une discussion parlementaire 
el en vertu des engagements pris par le Gouver­
nement. 

Pourquoi donc en refuser la communication T 
Le gouvernement manque ainsi à ses promesses 
envers une de ses majorités, la majorité républi­
caine (Rires et applaudissements). 

Nous nous réservons, du reste, de publier ce 
raonort nous-mêmes et sous notre propre respon 
sénilité. (Mouvements divers). 

Voix diverses.— Vous le connaissez d o n c î Con* 
ment? 

SEMBAT. — Demandez donc à certains ment. 
bres du gouvernement comment les socialistes si 
sont procuré autrefois des documents utiles 

Je ne comprends pas cette altitude de la par? 
d u n président du Conseil qui compte dans aoa 
gouvernement des hommes qui ont publié ave» 
nous les documents dont je viens de parler 

Je sais que cette publication vous gêne, nous la 
ferons malgré vous. 

H. Ribot questionne 
M. RIBOT. — M. Sembat a dit qu'il avait et» 

communication d'un document. Le p-résident du 
Conseil a dit qu'il ne savait comment cette com­
munication avait pu être faite. Cette réponse est 
insuffisante. -*w*i =•« 

M Sembat a parlé de la présence dans le ca­
binet, d un homme qui s'était procuré par des 
moyens illicites des documents secrets. 

w ^ i R â ï i — J.e n a i P*3 Qualifié ces moyens. 
M D R î ? ° ï - r M o 1 ' î e l e s <ïu<">"e (Exclamations* 

— Bruit). Rien ne peut être plus cruel pour la 
gouvernement que cette accusation détournée. 
(Bruit). Je demande donc qui a communiqué ca 
document. Est-ce un membre du gouvernement. 
est-ce un officier, est-ce un fonctionnaire T 

u ^ E O T T — ° . DuSast 3 P U S v o , r e ministère T 
M . H iHui . — La Commission nommée par la 

Chambre a déclarée, pour cette affaire, que t'a­
vais fait mon devoir. (Cris : C'est faux 1 — Bruit). 

Le devoir du gouvernement est de nous faire 
connaître la vérité ; nous avons le droit de la ré­
clamer au nom de l'intérêt public. 

DÉCUMTIOH DE M. W1LDECK-R0.SSEI0 
M. WALDECK-ROUSSEAU.— Le gouvernement 

a fait son devoir, l ^ lendemain du jour où l'in­
discrétion a été commise, une enquête a été o u ­
verte : elle est sur le point d'aboutir et le gouver­
nement montrera qu'il n'a pas deux poids ni deux 
mesures. 

LA MOTION SEMBAT-PELLBTAN EST RM< 
POVb.^ PAR tes VOIX CONTRE 101 

L article 1er du projet d'emprunt est ensuite 
voté à mains levées et la suite de la discussion W 
voyée à demain. 

La séance est levée à six heures. 

Les 285 mil l ions acceptés 
M. KLOTZ soutient son amendement tendant 

à fixer à 195 millions le montant total de l'émis­
sion de 3 % autorisée. 

M. HUBBARD réDète Ite explicajifinj CfU'il a 

L'arbitrai» obligatoire sa Awtnlk 

Sydney, 25 novembre. — Le parlement à» 
la Nouvel le -Gal les du Sud vient de voter u n » 
loi inst ituant l'arbitrage obl igatoire en matière 
de grèves . O n sait que l'arbitrage obligatoire 
existe déjà dépuis deux ans en N/ou elle—Zé-
lande, et il a 'été adopté l'année dernière d a n s 
l'Australie occidentale. 

Il sera intéressant de suivre l es phases de 
1 expérimentat ion déc ides s a c ta Parlassent da 

1M.ru*
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